
Proposta pedagógica do estágio AMB1- ambulatórios de especialidades clínicas do 

Instituto de Infectologia “Emílio Ribas”  

 
Coordenador do estágio: Antonella S. Catania  

  
Médicos assistentes:  

Ângelo Lindoso  

Luiza Keiko Oyafuso 

Augusto C. P. Oliveira  

Guilherme S. Olival 

Walter Moisés 

Rodrigo Athanazio 

Antonella S. Catania 

Valéria Antakly de Mello 

Taciana Oliveira 
 

Objetivo geral:  
Treinar a habilidade de realizar um atendimento clínico prático e objetivo em um cenário de 

ambulatório de clínica geral.  

 
Objetivos específicos:  

 
Cognitivos: aquisição de conhecimento sobre as diversas patologias citadas no conteúdo 

programático, treinamento do raciocínio clínico, diagnóstico e terapêutico através da capacidade 
de interpretação de questões clínicas advindas da prática diária, desenvolvimento de avaliação 

constante das atitudes com base em critérios internos e evidências externas.  

 

Afetivos Profissionais: desenvolvimento de capacidade de percepção e disposição para receber 
os novos ensinamentos e da capacidade de participar ativamente do processo.  

 

Ético: desenvolvimento de uma comunicação através de uma ótima interação médico - paciente 

baseada na empatia, boa ética e qualidade técnica. 

 

Psicomotores: treinamento da habilidade de realização de exame físico voltado para diversas 

especialidades clínicas.  
 

Conteúdo programático:  

Doenças dermatológicas – dermatologia tropical. 

Noções básicas de neurologia.  

Noções básicas de hematologia.  

Noções básicas de pneumologia.  

Noções básicas de endocrinologia. 

Noções básicas de psiquiatria.  
Noções básicas de cuidados paliativos. 

 

Metodologia:  
Atendimento e condução de casos em diversos ambulatórios de especialidades clínicas, sob 

supervisão dos médicos assistentes.  

 

Atribuições do residente:  

 

o Atendimento dos pacientes selecionados pelo médico assistente. 
o Realização da história clínica completa dos pacientes novos considerando precisão, extensão e 

profundidade. Interar-se da história clínica e se necessário complementar com novas 

informações, os casos já em acompanhamento ambulatorial 



o Estar ciente e atualizado sobre as condições dos pacientes sob sua responsabilidade.  

o Aspectos diagnósticos e terapêuticos: 

   Treinar a habilidade em formular hipóteses diagnósticas nas principais especialidades clínicas.  

   Treinar a habilidade em solicitar exames complementares pertinentes ao caso e discutir a 

interpretação dos exames solicitados.  

   Treinar a habilidade em propor medidas terapêuticas e justificá-las. 

   Treinar a realização de procedimentos como prática de pequenos procedimentos cirúrgicos, 

como realização de biópsia em fuso ou "punch". 

 

Cronograma:  

(Que deve ser alterado de acordo com férias e licenças, para isto os médicos assistentes 

precisam comunicar com antecedência sua ausência à coordenadora do estágio) 
 

     
SEGUNDA-FEIRA 
   

  
TERÇA-FEIRA  

  
QUARTA-FEIRA  

  
QUINTA-FEIRA  

  
SEXTA-FEIRA  

Manhã     
  
  
DERMATOLOGIA  
Drs. Angelo 
Lindoso e Luiza 
Keiko  

  
  
  
HEMATOLOGIA  
Dr. Walter 
Moisés  

  
  
 ENDOCRINOLOGIA  
Dra. Antonella 
Catânia  
  
11:00-12:30 
REUNIÃO CLÍNICA 
 
 
   

  
  
  
PNEUMOLOGIA  
Dr. Rodrigo 
Athanazio 

  
ENDOCRINOLOGIA  
Dra. Antonella 
Catânia  
  
 
   

Tarde    13:30 – 15:00 
REUNIÃO 
CLÍNICA 
ADULTO 
 
Curso da 
Diretoria de 
Ensino e 
Pesquisa 
    

  
 Período livre 
para estudos 

  
NEUROLOGIA 
Dr. Guilherme 
Dr. Augusto C. P. 
Oliveira 
 

  
PSIQUIATRIA  
Dra. Valéria  
  
   

  
CUIDADOS 
PALIATIVOS 
Dra. Taciana 
Oliveira  

 

Forma de avaliação:  
Pretendemos conversar com os residentes sobre sua avaliação ainda durante o estágio, criando 

oportunidade de melhorias ao longo do período em que permanecerem no estágio. Para isso, as 

observações (elogios ou críticas) dos médicos assistentes devem ser informadas por email para 
a coordenadora.  

A coordenadora comunicará o residente ao final do estágio a sua nota, uma média aritmética 
das notas atribuídas por cada um dos médicos assistentes de acordo com os seguintes critérios: 

assiduidade, grau de conhecimento técnico, interesse pelo aprendizado, responsabilidade 
profissional e conduta ética.  

Reprovação/Nota mínima: Caso algum médico assistente acredite que o residente deve ser 

reprovado, ele deve comunicar aos demais colegas por email. O residente será reprovado caso 
a maioria concorde. Se a maioria decidir pela aprovação, este terá a nota mínima (sete).  

 
Referências bibliográficas: 

Livros:  

Mandell, Douglas & Bennett -Principles and Practice of Infectious Diseases  
Roberto Focaccia - Tratado de Infectologia  

Cecil - Tratado de Medicina Interna  
Goodman & Guilman - Tratado de Farmacologia Médica  



Sites:  

www.saude.gov.br  

www.aids.gov.br  
www.sbi.com.br  

www.cdc.gov  

www.who.int 

 


